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EMENTA: Políticas Públicas e o Direito: ciclo, formação da agenda e sujeitos envolvidos. Políticas 

Públicas no Brasil e na Amazônia. Marcadores sociais da diferença: gênero, sexualidade e raça. 

Interseccionalidade, imbricamento e consubstancialidade. Transversalidade, centralidade e 

intersetorialidade. Políticas públicas de enfrentamento às desigualdades. 

 

OBJETIVO: A disciplina tem objetivo refletir sobre as políticas públicas de enfrentamento às 

desigualdades sociais, com foco principalmente nas dimensões de gênero, raça e sexualidade. 

Discute-se também os dilemas, oportunidades e tensões na gestão e na promoção dessas políticas 

públicas no Brasil. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Políticas Públicas e o Direito 

UNIDADE II - Pensando Políticas Públicas na Amazônia. 

UNIDADE III – Desigualdade, Discriminação e Preconceito  

UNIDADE IV – Marcadores sociais da diferença: Gênero, sexualidade e raça. 

UNIDADE V – Interseccionalidade, imbricamento e consubstancialidade 

UNIDADE VI – Transversalidade, centralidade e intersetorialidade nas políticas públicas 

UNIDADE VII – Políticas públicas de enfrentamento às desigualdades. 



 

METODOLOGIA 

A disciplina contará com aulas dialogadas com apresentação e debate de textos.  

 

AVALIAÇÃO 

Será aprovado/a o/a discente que apresentar pelo menos 75% de frequência na disciplina, participar 

das atividades desenvolvidas em sala, e entregar, ao final, um paper. 
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